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Na	Escola	da	Oração:	Adoração	
Ne	9.5-37	
Introdução:	

Aqueles	que	estiveram	em	igrejas	mais	tradicionais,	noutro	ou	neste	tempo,	percebem	características	
do	tradicionalismo.	Por	outro	lado,	igrejas	contemporâneas	rompem	com	o	que	vem	da	antiguidade	

e	reforma	e	até	reestrutura	e	até	redefine	práticas	cristãs.	
Precisamos	discernir	e	distinguir	tradição	de	tradicionalismo	e	forma	de	essência.	

Tradição	é	a	fé	viva	dos	que	já	morreram	e	Tradicionalismo	é	a	fé	morta	dos	que	estão	vivos.	
Nikolai	Berdiaev	/	Jeroslavy	Pelican	

Concordo	em	gênero,	número	e	grau,	mas	vejo	que	isso	vale	para	a	forma	de	uma	maneira	diferente	
da	essência.	

Forma	é	transitória	–	Diferimos	na	cultura,	língua,	ritmos,	perspectivas.	Comprou	disco	de	tango	e	
trouxe	para	casa?	Não	falamos	nem	hebraico,	nem	grego,	nem	latim.	

Assim	na	forma	precisamos	fazer	alterações,	mas	a	essência	não	pode	ser	lançada	fora.	Igreja	tem	
jogado	muitas	coisas	fora,	como	quem	joga	fora	o	bebê	com	a	água	suja.	(Último	a	tomar	banho)	

Este	texto	nos	serve	para	questionarmos	certas	práticas	cristãs	que	passam	por	tantas	mudanças	que	
descaracterizam	ou	anulam	a	prática:	adoração,	confissão	e	oração.	Assunto	destes	três	domingos.	

Veja	que	como	parte	do	culto,	era	parte	a	adoração	e	louvor:	
Ne	9.	3	Levantando-se	no	seu	lugar,	leram	no	Livro	da	Lei	do	SENHOR,	seu	Deus,	uma	quarta	parte	do	dia;	em	
outra	quarta	parte	dele	fizeram	confissão	e	adoraram	o	SENHOR,	seu	Deus.	5	Os	levitas	Jesua,	Cadmiel,	Bani,	
Hasabnéias,	Serebias,	Hodias,	Sebanias	e	Petaías	disseram:	Levantai-vos,	bendizei	ao	SENHOR,	vosso	Deus,	de	
eternidade	em	eternidade.	Então,	se	disse:	Bendito	seja	o	nome	da	tua	glória,	que	ultrapassa	todo	bendizer	e	
louvor.	6	Só	tu	és	o	Senhor.	Fizeste	os	céus,	e	os	mais	altos	céus,	e	tudo	que	neles	há,	a	terra	e	tudo	o	que	nela	
existe,	os	mares	e	tudo	o	que	neles	existe.	Tu	deste	vida	a	todos	os	seres,	e	os	exércitos	dos	céus	teadoram.	

	
Verso	3	e	6	–	Shachah	–	Curvar-se,	adorar,	reconhecer	a	grandeza	daquele	diante	de	quem	se	

prostra.	
Verso	5	–	Barak	=	bendizer;	Halal	=	louvar,	reconhecer	fama.	

Afirmação	Teológica:	A	adoração	autêntica	contempla	e	reconhece	a	Deus	e	suas	obras	
expressando-se	em	palavras,	submissão	e	serviço.	

Sendo	a	adoração	isso,	algo	diferente	disto	deve	ser	classificado	como	falsa	adoração,	
Lembremos	que	o	Senhor	Jesus	definiu:	

Jo	4.23	No	entanto,	está	chegando	a	hora,	e	de	fato	já	chegou,	em	que	os	verdadeiros	adoradores	adorarão	o	
Pai	em	espírito	e	em	verdade.	São	estes	os	adoradores	que	o	Pai	procura.	24	Deus	é	espírito,	e	é	necessário	que	

os	seus	adoradores	o	adorem	em	espírito	e	em	verdade.	
A	adoração	verdadeira,	que	Deus	busca	e	o	agrada,	expressa	o	reconhecimento	de	quem	é	Deus	e	

quais	as	Suas	obras.	
Não	que	tenhamos	condições	de	em	um	só	culto	reconhecê-Lo	plenamente.	
Menos	que	isso	pode	ser	legal,	agradável,	bonito,	etc,	mas	não	é	adoração.	

	
1o	Reconhecimento:	A	exclusividade	Divina,	Deus	é	exclusivo.	
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Ne	9.6	Só	tu	és	o	Senhor.	Fizeste	os	céus,	e	os	mais	altos	céus,	e	tudo	que	neles	há,	a	terra	e	tudo	o	que	nela	
existe,	os	mares	e	tudo	o	que	neles	existe.	Tu	deste	vida	a	todos	os	seres,	e	os	exércitos	dos	céus	te	adoram.	7	

Tu	és	o	Senhor,	o	Deus	que	escolheu	Abrão,	trouxe-o	de	Ur	dos	caldeus	e	deu-lhe	o	nome	de	Abraão.	
	

Oração	começa	com	uma	percepção	inequívoca	da	peculiaridade	exclusiva	de	Deus	‘Só	tu	és	
SENHOR’.	Ele	é	sem	paralelo.	Não	adianta	fazer	cálculos	humanos,	não	tem	paralelo.	O	Senhor	=	
IHVH	=	Eu	sou	–	Deus	auto	existente,	além	de	nossa	realidade	que	se	apresenta	desta	forma.	

Deus	Criador	
Ne	9.	6	Só	tu	és	o	Senhor.	Fizeste	os	céus,	e	os	mais	altos	céus,	e	tudo	que	neles	há,	a	terra	e	tudo	o	que	nela	
existe,	os	mares	e	tudo	o	que	neles	existe.	Tu	deste	vida	a	todos	os	seres,	e	os	exércitos	dos	céus	te	adoram.	

	
Ele	é	o	único	Criador,	portanto	único	e	incomparável.	Fez	os	céus	e	seu	exército	(astros	ou	espíritos).	

Sol,	Lua	e	estrelas.	O	Universo	é	criação	divina.	Antes	que	houvessem	tempo	e	espaço,	Deus	
arquitetou	e	fez	com	que	o	mundo	viesse	a	existir.	Diferentes	perspectivas	de	como	ocorreu,	uma	é	o	
Big	Bang,	que	não	veio	do	nada,	mas	de	Deus.	Terra	e	mar	e	seus	seres	–	vida	procede	de	Deus.	Há	
quem	acredite	que	houve	uma	evolução,	mas	a	origem	da	vida	é	do	próprio	Deus,	mesmo	que	tenha	

havido	um	processo	evolutivo	nas	espécies	que	Deus	criou.	
A	própria	criação	expressa	a	grandeza	de	Deus.	

Sl	19.1Os	céus	declaram	a	glória	de	Deus;	o	firmamento	proclama	a	obra	das	suas	mãos.	
Grandeza	do	Universo	(bilhões	de	astros	em	bilhões	de	galáxias),	detalhes	de	seu	funcionamento	

(princípios	antrópicos).	
Forças	envolvidas	e	detalhes	minúsculos	da	natureza	criada	que	o	homem	ainda	busca	entender.	
Beleza	da	complexidade	ou	estética	nos	levam	a	louvar	pela	inventividade	e	estética	divinas.	

Músicas:	Deus	Supremo	e	Deus,	somente	Deus.	
	

2o	Reconhecimento:	É	Deus	quem	forma	Seu	povo,	Formador	do	povo	
	

Ne	9.7	Tu	és	o	Senhor,	o	Deus	que	escolheu	Abrão,	trouxe-o	de	Ur	dos	caldeus	e	deu-lhe	o	nome	de	Abraão.	8	
Viste	que	o	coração	dele	era	fiel,	e	fizeste	com	ele	uma	aliança,	prometendo	dar	aos	seus	descendentes	a	terra	

dos	cananeus,	dos	hititas,	dos	amorreus,	dos	ferezeus,	dos	jebuseus	e	dos	girgaseus.	E	cumpriste	a	tua	
promessa	porque	tu	és	justo.	

Ele	usa	a	mesma	introdução	para	a	criação.	Cita	um	personagem	da	história,	Abrão/Abraão,	mas	
Deus	é	o	diretor.	Ele	é	o	único	sujeito	destas	frases.	Precisamos	relembrar	os	atos	de	Deus	na	história	

e	seu	plano.	
Escolheu	Abrão	–	era	e	vivia	no	mundo	pagão	e	Deus	o	buscou	Trouxe-o	de	Ur	–	Tirou-o	da	idolatria	e	

o	trouxe	para	uma	terra	longe	daquela	idolatria.	
Deus	lhe	o	nome	de	Abraão	–	De	pai	glorioso	para	pai	de	numerosas	nações	

Viu	seu	coração	fiel	–	Encontrou	um	homem	desejoso	por	Deus	e	fiel	com	quem	podia	firmar	seu	
pacto.	Fez	uma	aliança	prometendo	a	terra	Gn	15.17-21;	17.4.	Cumpriste	por	seres	justo.	Mesmo	que	

criou,	chamou	Abraão....	(continua)	
Justo	

Fidelidade	é	a	palavra-chave	nesta	passagem,	abordando	a	fidelidade	de	Deus	e	a	de	Abraão.	
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Ne	9.	8	Viste	que	o	coração	dele	era	fiel,	e	fizeste	com	ele	uma	aliança,	prometendo	dar	aos	seus	descendentes	
a	terra	dos	cananeus,	dos	hititas,	dos	amorreus,	dos	ferezeus,	dos	jebuseus	e	dos	girgaseus.	E	cumpriste	a	tua	
promessa	porque	tu	és	justo.	23	Tornaste	os	seus	filhos	tão	numerosos	como	as	estrelas	do	céu,	e	os	trouxeste	

para	entrar	e	possuir	a	terra	que	prometeste	aos	seus	antepassados.	
	

Também	fomos	alcançados	independentemente	de	nós	mesmos.	Ele	nos	escolhe	e	conduz	a	nossa	
história,	nos	transforma.	

Ele	firmou	um	pacto	através	de	Cristo,	ele	quem	nos	torna	justos	e	ele	é	o	justo.	Isso	se	tornou	
realidade	

	
Rm	8.30	E	aos	que	predestinou,	a	esses	também	chamou;	e	aos	que	chamou,	a	esses	também	justificou;	e	aos	

que	justificou,	a	esses	também	
Música	Ef	1.3-14	

3o	Reconhecimento:	É	Deus	quem	salva	Seu	povo	
	

Ne9.	9	Viste	o	sofrimento	dos	nossos	antepassados	no	Egito,	e	ouviste	o	clamor	deles	no	mar	Vermelho.	10	
Fizeste	sinais	e	maravilhas	contra	o	faraó	e	todos	os	seus	oficiais	e	contra	todo	o	povo	da	sua	terra,	pois	sabias	
com	quanta	arrogância	os	egípcios	os	tratavam.	Alcançaste	renome,	que	permanece	até	hoje.	11	Dividiste	o	

mar	diante	deles,	para	que	o	atravessassem	a	seco,	mas	lançaste	os	seus	perseguidores	nas	profundezas,	como	
uma	pedra	em	águas	agitadas.	12	Tu	os	conduziste	de	dia	com	uma	nuvem	e	de	noite	com	uma	coluna	de	

fogo,	para	iluminar	o	caminho	que	tinham	que	percorrer.	
Salvador	

Jacó	e	filhos	foram	ao	Egito	onde	ficaram	por	400	anos.	A	narrativa	da	libertação	do	Egito	é	concisa.	
Inicialmente	era	uma	salvação	da	fome	irem	ao	Egito,	mas	transformou-se	em	escravidão	e	

sofrimento.	
Deus	não	foi	indiferente	à	realidade	do	povo	que	chamou	e	Formou.	Viu	o	sofrimento	ouviu	o	clamor	

no	Mar	Vermelho	–Deus	está	atento	ao	que	seu	povo	passa.	Ele	não	desconhece.	
Fizestes	sinais	e	milagres	–	O	livro	de	Êxodo	dá	grande	importância:	em	sinais	e	maravilhas.	Existem	
40	palavras	para	este	fenômeno	com	500x,	sendo	metade	para	o	Ex	:	Pragas,	Abriu	o	mar,	Lançou	os	

inimigos..	
Alcançaste	fama,	que	está	até	hoje	pois	a	reputação	de	ser	salvador	até	hoje	se	vê,	pois,	a	narrativa	

da	Páscoa	era	celebrada	anualmente	pelo	povo.	
Conduziu	o	povo,	fosse	de	dia,	fosse	à	noite,	Toda	salvação	vem	de	Deus	

Ø Ele	é	quem	tem	compaixão	e	amor	
Ø Ele	é	quem	planeja	salvar	o	homem	

Ø Ele	é	quem	providencia	Cristo	para	nos	resgatar	
Ø Ele	é	quem	garante	nossa	segurança	

Ø Ele	é	quem	nos	conduz	na	vida	
Ø Ele	é	nossa	garantia	para	a	eternidade	

	
Conclusão:	

Influenciou	a	teologia:	
1º	Forma	que	viam	Deus	intervindo	na	história;	
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2º	Na	visão	de	justiça	e	liberdade	
3º	Linguagem	bíblica	de	redenção	

Música:	Ousado	Amor,	Tua	graça	imensa.	
	

Perguntas	de	Aprofundamento	do	Estudo	
1) Você	reconhece	a	grandeza	de	Deus	como	o	Deus	Criador?	Como	você	louva	a	Deus	por	isso?	

Como	você	expressa	esse	louvor?	
2) Como	você	vê	a	criação	do	Universo?	Isso	lhe	causa	confusão?	
3) Você	já	avaliou	se	sua	adoração	é	mecânica	e	ritualística?	
4) Onde	você	experimenta	a	justiça	de	Deus	em	sua	vida?	

5) Como	você	reconhece	a	salvação	que	Deus	lhe	oferece?	Com	gratidão	e	louvores	ou	com	
indiferença?	

6) Sua	atitude	de	Adoração	tem	esses	elementos,	do	Deus	criador,	justo	e	salvador?	Senão	como	
incorporar	a	sua	realidade.	


